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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 2, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezessete capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: Introdução: O Brasil ainda 
enfrenta desafios no cenário da saúde 
sexual e reprodutiva, com destaque para 
a gravidez na adolescência e infecções 
sexualmente transmissíveis. Sendo a 
adolescência considerada uma fase crítica 
para o estabelecimento de normas acerca 
da atividade sexual, intervenções escolares 
direcionadas à educação sexual objetiva 
minimizar tais consequências. Objetivo: 
Identificar o conhecimento dos adolescentes 
escolares sobre a importância do uso do 
preservativo e seu comportamento sexual 
frente ao gênero descritos na literatura 

nacional. Método: Estudo de revisão 
integrativa da literatura que inclui artigos 
originais indexados nas bases de dados 
MEDLINE, LILACS, BDENF e SciELO, com 
recorte temporal de 2017 a 2022. Como 
estratégias de busca, foram utilizados 
os Descritores das Ciências da Saúde 
(DeCS): “Conhecimento”, “Adolescentes”, 
“Preservativo” e “Sexualidade”, com o 
auxílio do operador booleano “AND” para 
associação dos descritores. A pergunta 
norteadora foi formulada através da 
estratégia PICO: (acrônimo “P”: adolescentes 
escolares; “I”: uso do preservativo; “C”: 
não se aplica; “O”: conhecimento). Diante 
disso, foi delimitada a questão de pesquisa: 
Qual o conhecimento dos adolescentes 
escolares sobre a importância do uso 
do preservativo e seu comportamento 
sexual frente ao gênero? Resultados: 
Foram selecionados 20 artigos, com 
predominância de estudos descritivos, 
com delineamento transversal. Identificou-
se que grande parte dos adolescentes 
possuíam conhecimento insuficiente 
sobre os três componentes fundamentais 
para o uso do preservativo (prevenção de 
infecções sexualmente transmissíveis, 
contracepção e dupla proteção) e quando 
avaliado o comportamento sexual frente 
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ao uso do método, apresentavam comportamentos de risco. Na pesquisa também foram 
exploradas as características de gênero. Conclusão: As informações encontradas sugerem 
que a educação em saúde sexual nas escolas pode não estar ressoando de forma efetiva 
no público em questão. A educação sexual é essencial para promover o conhecimento 
de adolescentes frente ao uso de preservativos, sendo a escola o ambiente propício para 
desempenhar a troca de informações.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento, Adolescentes, Preservativo, Sexualidade; Educação 
em Saúde.

INTRODUÇÃO
Compreende-se por adolescente, o indivíduo que está na faixa etária entre 10 a 19 

anos. Ciclo de vida marcado por diferentes transformações biopsicossociais, associadas 
à compreensão da identidade sexual e ocupacional (RODRIGUES et al., 2021). Todas 
essas mudanças contribuem para o reconhecimento da necessidade de novos vínculos 
intrapessoais, interpessoais e ambientais. Desse modo, a sexualidade encontra neste 
período um espaço de maior desenvolvimento e autopercepção (LEITE et al., 2022).

Devido a essa complexa mudança na sua identidade e com o desejo de descobrir 
sua real personalidade, os adolescentes não conseguem elaborar suas escolhas pautadas 
no que é melhor para si e para sua saúde, acabam expressando comportamentos e, em 
alguns casos, mostram-se negligentes com os cuidados à saúde (RODRIGUES et al., 
2021).

Incentivados muitas vezes pelo meio em que estão inseridos a descobrir novas 
experiências, o adolescente acaba se expondo com maior frequência à violência e 
comportamentos de risco, gerando uma maior susceptibilidade às infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs) e às gestações indesejadas (BICALHO et al., 2021). Nos últimos 
anos, os dados estatísticos mostram um aumento na incidência de IST, principalmente 
entre esse público, tendo como hipóteses: o processo de transformações biopsicossociais, 
a falta de conhecimento sobre sexualidade e a restrição no acesso aos serviços de saúde 
(COSTA et al, 2020).

Em vista disso, nos últimos dez anos, a Organização Mundial de Saúde com o 
objetivo de promover melhor atenção aos adolescentes, tem apoiado a iniciativa Adolescent 
Friendly Health Services, a fim de sensibilizar os serviços de saúde para um acolhimento 
mais humano, oferecendo intervenções mais concretas de acordo com as necessidades 
especificas, aconselhando a implementação de políticas públicas e o trabalho conjunto 
entre unidades de saúde e o ambiente escolar, como recursos de estratégias exitosas 
(SILVA et al., 2021).

Para se debater a temática, saúde sexual e reprodutiva, é necessário apoiar as 
discussões sempre fundamentadas no respeito ao indivíduo, pois esse tema é carregado 
de situações que permeiam tabus, preconceitos e relações de poder (SILVA; SOUZA, 
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2022). Partindo desse entendimento, devemos seguir o debate sobre o exercício da 
sexualidade na adolescência, respaldados na garantia de incentivos para a promoção da 
saúde, melhoria da autonomia e empoderamento desses indivíduos, sobre seu corpo e 
suas escolhas, superando os discursos normativos-preventivos que concebem a saúde 
sexual como um risco (LEITE et al., 2022).

O espaço escolar vem contribuir de forma positiva nesse cenário, desempenhando 
importante papel no momento do acolhimento, direcionamento e elucidação de dúvidas 
pertinentes sobre todos os aspectos relacionados a saúde sexual, por ser um ambiente 
onde o adolescente convive diariamente, e, portanto, onde pode-se trabalhar o papel 
conscientizador para promoção e prevenção relacionadas à saúde sexual e reprodutiva 
desse grupo etário (SILVA; SOUZA, 2022). A escola é considerada um ambiente acessível 
para promoção da educação em saúde, fomentando conteúdo e empoderamento para sua 
autonomia no cuidado a si e a sua saúde (DOSSANTOS et al., 2021).

Este estudo tem sua relevância pautada na possibilidade de facilitar a discussão 
acerca dos comportamentos de riscos que os adolescentes estão sujeitos nos dias atuais 
e subsidiar estratégias de promoção à saúde, a fim de captar de forma mais efetiva, 
esse público e minimizar situações indesejadas de saúde. Portanto, é necessário que a 
equipe multiprofissional, escolas e setor saúde, estejam qualificados para identificar os 
adolescentes mais vulneráveis, visando à atuação em rede interdisciplinar, buscando 
atingir todos os adolescentes de forma precoce.

Diante de tudo o que foi exposto, o objetivo desse estudo está na necessidade 
de identificar o conhecimento dos adolescentes escolares sobre a importância do uso do 
preservativo e seu comportamento sexual frente ao gênero, descritos na literatura nacional. 
Acredita-se que os resultados obtidos advindos desse estudo, possam contribuir para o 
aperfeiçoamento da assistência integral aos adolescentes, especialmente, aqueles mais 
expostos as práticas sexuais de risco, tendo a escola como uma grande aliada nesse 
processo.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa da literatura, a qual tem o propósito 

de agrupar e sintetizar resultados de pesquisas sobre um determinado tema ou questão, 
de maneira sistemática e ordenada, auxiliando para o aprofundamento da aprendizagem 
de uma determinada temática, além de indicar lacunas do conhecimento que precisam ser 
preenchidas com a realização de novos estudos (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO; 2008).

A fim de cumprir o rigor metodológico para construção de uma revisão integrativa, 
foram percorridas as seguintes etapas: (1) definição do tema e identificação da questão 
norteadora da pesquisa; (2) estabelecimento dos critérios de elegibilidade para compor 
a amostra; (3) sumarização e categorização das informações extraídas nos estudos; (4) 
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análise dos artigos incluídos; (5) interpretação crítica dos resultados; e (6) síntese dos 
dados obtidos e apresentação da revisão (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO; 2008).

Para a seleção dos artigos, formulou-se a pergunta norteadora com base na 
estratégia PICO (BRASIL, 2012), sendo: P de população (adolescentes escolares); I de 
intervenção (uso do preservativo e comportamento sexual); C de controle (não se aplica 
para este estudo); O para resultados (conhecimento). Dessa maneira, elaborou-se a 
seguinte questão: “Qual o conhecimento dos adolescentes escolares sobre a importância 
do uso do preservativo e seu comportamento sexual frente ao gênero?”

Essa estratégia possibilitou a identificação dos descritores controlados e não 
controlados, que foram selecionados mediante a consulta dos termos nos Descritores das 
Ciências da Saúde (DECS): “Conhecimento”, “Adolescentes”, “Preservativo” e “Sexualidade”. 
Utilizou-se uma combinação dos descritores com o operador booleano “AND” para cada 
uma das bases de dados selecionadas, em virtude de suas características especificas, 
tendo como base a pergunta norteadora e os critérios de inclusão estabelecidos.

O levantamento bibliográfico foi realizado através das seguintes fontes de informações: 
Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE/PubMed®), Literatura 
Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde 
(BDENF) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), através do acesso online, no mês 
de junho e julho de 2022.

Incluíram-se estudos originais, que abordassem a temática em questão, publicados 
em inglês, português ou espanhol, no período de janeiro de 2017 a dezembro de 2022, 
publicados em periódicos científicos, de forma eletrônica e com acesso livre. Excluíram-se 
os estudos do tipo revisão da literatura, carta ao editor, editoriais, relato de caso, resumos 
publicados em anais de eventos, opiniões pessoais, dissertações, teses, capítulos de 
livros, manuais institucionais.

O estudo seguiu as recomendações do The PRISMA 2020 Statement: an Updated 
Guideline for Reporting Systematic Reviews - PRISMA (PAGE et al., 2021), sendo 20 
artigos incluídos nessa revisão.

Para a coleta de dados, utilizou-se um instrumento elaborado pelos autores, a 
fim de evidenciar as características das pesquisas, como: identificação (título do artigo, 
título do periódico, autores, país, idioma e ano de publicação), nível de evidência, tipo de 
estudo, objetivo, metodologia, resultados, conclusões e as bases de dados. As evidências 
encontradas nas publicações foram categorizadas de acordo com o tipo de prevenção 
abordada: ISTs, contracepção e dupla proteção.

Levando em consideração a metodologia empregada, restrita ao uso de dados 
publicados, não houve exigência de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. Os 
aspectos éticos e legais, em relação à autoria, foram preservados, e o estudo não envolveu 
sujeitos participantes em nenhuma de suas fases.

https://www.scielo.br/
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A revisão integrativa foi composta por 20 estudos, que teve como objetivo avaliar o 

conhecimento de adolescentes frente ao uso de preservativos. A base de dados BDENF 
destacou-se com a indexação de 11 artigos, correspondendo (52,3%) dos estudos. Os 
demais artigos foram indexados nas demais bases: Scielo, Lilacs e Medline. Vale destacar 
que os artigos contidos na base Medline foram classificados como duplicados.

A análise dos resultados mostrou que prevaleceram as publicações ocorridas no 
ano de 2017 e 2016. Verificou-se ainda, que todos os artigos tiveram como campo de coleta 
de dados o território brasileiro, e a maioria (66,6%) foram executados na região nordeste 
do país.

Com relação aos periódicos, foi possível analisar que as publicações foram em 
Revistas de Enfermagem, correspondendo (66,6%), destas, apenas uma foi uma publicação 
internacional e as demais foram em Revistas de Saúde Pública e Psicologia. Dos artigos 
incluídos, houve predominância de estudos quantitativos, com delineamento transversal.

A seguir, o quadro 1 apresenta um esboço geral dos artigos da amostra final, 
selecionados a partir dos critérios de inclusão estabelecidos.

Base de dados Ano Local Autores Periódico Tipo de estudo
Scielo 2014 Interior/RS Borges et al. Revista de Saúde 

Pública
Estudo

quantitativo, 
transversal

Scielo 2017 Fortaleza/CE Rodrigues 
et al.

Revista Brasileira de 
Enfermagem

Estudo quantitativo,
transversal

Scielo 2017 Senhor do 
Bonfim/BA

Moraes et al. Revista Gaúcha de 
Enfermagem

Estudo qualitativo, 
exploratório

Scielo 2014 Brasil Genz et al. Texto Contexto 
Enfermagem

Estudo qualitativo, 
tipo inquérito

Scielo 2022 Recife/PE Garcia et al. Escola Anna Nery 
Revista de

Enfermagem

Estudo qualitativo,
exploratório

Lilacs 2018 Monte Alegre/PI Andrade et al. Revista
Interinstitucional de 

Psicologia

Estudo
quantitativo, 

descritivo
Lilacs/BDENF 2017 Pouso Alegre/

MG
Vieira et al. Revista Baiana de 

Enfermagem
Estudo quantitativo, 

descritivo
Lilacs/BDENF 2018 Aracati/CE Praxedes et al. Online Brazilian 

Journal of Nursing
Estudo quase- 
experimental

Scielo 2007 Porto Alegre/RS Bielenki et al. Aletheia Estudo quantitativo, 
transversal

Lilacs/BDENF 2017 Sobral/CE Dias et al. Revista de 
Enfermagem da UFPI

Estudo quantitativo, 
transversal

Lilacs/BDENF 2015 Interior/MA Ramos et al. Revista Cogitare 
Enfermagem

Estudo qualitativo,
exploratório2
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Lilacs/BDENF 2014 Senhor do Bofim/
BA

Maciel et al. Revista Enfermagem 
UERJ

Estudo qualitativo,
descritivo

Scielo 2016 Belém/PA Lima et al. Revista Brasileira de 
Enfermagem

Estudo
qualitativo, 
transversal

Lilacs/BDENF 2016 Macapá/AP Ferreira et al., 
2020

Revista de 
Pesquisa Cuidado é 

Fundamental

Estudo qualitativo, 
exploratório

Lilacs 2016 Caxias/MA Carvalho et al., 
2019

Revista Baiana de 
Saúde Pública

Estudo quantitativo, 
descritivo

Lilacs/ BDENF 2012-
2013

Goias/GO Oliveira et al., 
2017

Revista Eletrônica de 
Enfermagem

Estudo quantitativo,
descritivo

BDENF 2017 Senhor do 
Bonfim/BA

Moraes et al., 
2018

Revista de 
Enfermagem UFPE

Estudo
qualitativo, 
exploratório

BDENF 2014 Parelhas/RN Cordeiro et al., 
20117

Revista de 
Enfermagem UFPE

Estudo quantitativo, 
transversal

Lilacs/ BDENF 2016 Jacobina/BA Barreto et al., 
2019

Ciências, Cuidado e 
Saúde

Estudo qualitativo, 
exploratório

BDENF 2015 Fortaleza/CE Mesquita et al., 
2017

Revista de 
Enfermagem UFPE

Estudo qualitativo,
exploratório

Quadro 1 – Distribuição dos estudos selecionados segundo base de dados, ano de publicação, local da 
realização do estudo, autores, periódico e tipo de estudo. Maceió, Alagoas, Brasil, 2022.

No que diz respeito ao campo de coleta de dados, as amostras dos estudos 
analisados foram compostas de adolescentes escolares da rede pública (federais, estaduais 
e municipais) e privada, com predominância para os as escolas municipais. Quanto ao 
gênero, foi possível identficar que a maior parcela dos estudos, tiveram como amostra o 
gênero feminino.

A partir dos resultados encontrados, foi possível agrupar três categorais de promoção 
à saùde, sendo elencadas a saber: prevenção de infecções sexualmente transmissíveis, 
contracepção e dupla proteção. A maior parte dos adolescentes entrevistados citaram o 
não usoo do preservativo em todas as relações sexuais, aumentando o risco de exposição 
à gravidez indesejada e aos microorganismos caudadores de ISTs. Esses adolescentes 
não usam preservativos em todas as relações e sua grande maioria tem conhecimento 
insuficiente sobre o método, desconheciam a importância do método, sua finalidade e 
técnica adequada de uso.

Diversos estudos que pesquisaram sobre o aspecto da dupla proteção, trazem que 
a idade foi o único aspecto que se associou tanto ao uso do preservativo masculino quanto 
de dupla proteção, confirmando que adolescentes mais velhos tendem a usar mais os 
métodos contraceptivos, o que já foi observado anteriormente em outras pesquisas (ABMA, 
2017; BORGES et al. 2021).

Por fim, este estudo evidenciou resultados relevantes sobre a importância de 
abordar a temática, educação sexual e uso de preservativos, tanto no espaço familiar 
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como na escola. No estudo de Dias (2019), o autor traz a necessidade que fornecer mais 
informações para esse público em especial, pois eles trazem várias dúvidas, receios e 
anseios. Caberá aos profissionais e responsáveis lançar mão de estratégias que melhore o 
acesso às informações, sendo garantidas através de fontes seguras, e que fortaleça o um 
vínculo sólido de parceria entre os atores envolvidos (adolescentes, família, profissionais 
da saúde e educação).

No estudo de Santos, Ferreira e Ferreira (2022), que trabalhou sobre o comportamento 
de risco para a saúde sexual e reprodutiva: percepções dos estudantes do ensino superior, 
cita algumas estratégias para melhorar a adesão a comportamentos sexuais mais seguros: 
abordagens mais interativas, grupos de discussão, reflexão em grupo, debate e até mesmo 
dramatização e “confrontação pelo medo”, uma abordagem em que se utiliza mensagens/
imagens chocantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo permitiu identificar que os adolescntes escolares possuem um 

conhecimento sastisfatórios a cerca do método que é o preservativo, porém quando 
analisado o entendimento sobre a importância do uso desse método e a sua finalidade, 
esse conhecimento é insuficiente, desconhecendo pela grande maioria a necessidade da 
dupla proteção.

O uso consciente do preservativo é uma estratégia promotora de saúde, que tem 
como objetivo central, minimizar os riscos de exposições advindos do sexo desprotegido. 
Neste sentido, a escola tem papel fundamental na construção de um novo conhecimento 
sem tabus e preconceitos, com a finalidade de promover competências pessoais e sociais 
(autoconfiança, conhecimento do seu próprio corpo e comunicação mais assertiva) desses 
adolescentes.
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